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Historicamente os Assistentes Sociais tem se posicionado na defesa 

intransigente das políticas públicas, dos direitos dos usuários dos serviços 

públicos e dos trabalhadores. Esse posicionamento nos leva a questionar o 

seguinte: na prefeitura de Santos todas as categorias de nível universitário 

tinham os mesmos vencimentos, no entanto a partir da década de 90 algumas 

categorias passaram por mudanças de nível provocando disparidades de 

salários nas equipes. 

Em 2014 iniciamos um processo de dialogo com a gestão no sentido de 

reduzir tal disparidade. Na época o gestor solicitou compreensão alegando que 

o gasto com pessoal estava no limite imposto pela Lei de Responsabilidade 

Fiscal. Em reunião ocorrida no gabinete do prefeito o senhor afirmou que sua 

gestão iria corrigir essa injustiça e não mais privilegiaria uma categoria em 

detrimento de outras. Pouco tempo após a referida reunião fomos 

surpreendidos com envio de projeto do executivo criando a novo nível de 

salário para os enfermeiros.  

Essa situação gerou injustiça com os outros segmentos universitários, 

que recentemente se agravou com novos aumentos para determinadas 

carreiras profissionais. Nesse ano, com as contas do município estão em 

situação muito mais favorável – segundo afirmações do próprio prefeito na 

imprensa - reiniciamos a discussão sobre a reclassificação considerando que 

estamos desenvolvendo ações em equipes que tem profissionais com 

remunerações absolutamente desiguais.  

Face ao exposto e a importância do trabalho desenvolvido pelos 

Assistentes Sociais, em locais de grande conflito e risco, além de ser o 

profissional que está na linha de frente nos momentos difíceis para gestão, 

esperamos que a administração municipal valorize objetivamente a categoria 

eliminando essa disparidade salarial.   

Esperamos que o senhor seja lembrado pelos servidores e pela 

população como o gestor que corrigiu injustiças. 


